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Classif icação indicativa :  l i vre
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Na teiaNa teia
da aranhada aranha

ApresentaçãoApresentação   
do jogodo jogo



As aranhas formam um grupo com grande evidência pelo elevado
número de espécies, compondo a ordem mais numerosa dos
aracnídeos, com adaptações a diversos ambientes. No Brasil,
encontramos uma grande diversidade de aranhas e, dentre elas,
especies peçonhentas de importância médica incluídas nos gêneros
Phoneutria, Loxosceles e Latrodectus (CUPO, 2003).

Muitas espécies de aranhas são consideradas perigosas e,
consequentemente, evitadas pelas pessoas. Contudo, devido à
fragmentação e destruição do meio ambiente, a aproximação do ser
humano com esses e outros animais silvestres tem sido cada vez mais
observada  (SILVA, 2014). Esse encontro e proximidade indesejados
podem levar a acidentes e impactar negativamente na população de
aranhas em determinada região.

Para apresentar as características gerais das aranhas, sua importância
ecológica (CARDOSO, 2013) e sensibilizar os jogadores frente à
necessidade de conservar esses animais, a equipe educativa do Museu
Biológico desenvolveu o jogo “Na teia da aranha”. O jogo traz
aprendizados sobre a biologia e ecologia das aranhas e os
procedimentos corretos em caso de acidentes.

Esse jogo poderá ser utilizado como recurso educativo em sala de
aula, na abordagem dos temas animais peçonhentos e biologia inicial
sobre as aranhas, para estudantes dos anos iniciais e finais do Ensino
Fundamental.
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Introdução



A ludicidade faz parte dos processos de descobertas e aprendizagens

(MELLO, 2002). O jogo educativo é uma ferramenta lúdica bastante

utilizada em espaços formativos e que se propõe a oferecer uma outra

vivência de aprendizagem às crianças e adolescentes. 

Segundo Piaget (1964), o “jogar” é essencial na vida da criança, pois a

partir dessa experiência a mesma consegue assimilar questões do seu

cotidiano, sendo importante, inclusive, na transformação da sua

realidade. Dito isso, a utilização de jogos em sala de aula é considerada

uma estratégia de ensino valiosa. Segundo as Diretrizes Curriculares da

Educação Básica (DCES, 2008), o jogo em contextos educativos deixou

de ser um simples passatempo; pelo contrário, fez com que o lúdico

assumisse uma posição de destaque por estimular “a criatividade, a

crítica, e a socialização, sendo assim uma atividade importante e

significativa pelo seu conteúdo pedagógico-social” (PARANÁ, 2008, p.33).

“Na teia da aranha” é um jogo de tabuleiro e, de acordo com Teixeira

(1970), os jogos de tabuleiro são classificados como “jogos intelectuais”,

onde há presença da sorte e da inteligência dos participantes. Esse tipo

de jogo oferece diversos benefícios aos alunos, pois possibilita a

comunicação verbal, raciocínio lógico, interação social, atenção e

concentração. Além disso, os jogadores exercem a paciência, respeito e

aspectos voltados para as diferenças que existem entre eles, seja

durante o jogo, ou nas suas respectivas vivências na sociedade. “Na teia

da aranha” é destinado a jovens a partir de 10 anos e pode ser utilizado

para entretenimento e aplicado em sala de aula quando for pertinente.
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Na teiaNa teia
da aranhada aranha

InstruçõesInstruções
do jogodo jogo



1 tabuleiro, que apresenta uma teia de aranha. Ao longo do
percurso, 4 casas especiais representam aspectos e desafios da
vida destes animais;
20 cartões-pergunta, com respostas em tamanho reduzido, logo
abaixo da numeração, de ponta cabeça;
1 ficha de instruções para as casas especiais presentes no
tabuleiro;
3 fichas com as respostas para os cartões-pergunta e
informações adicionais sobre cada uma;
4 peões e 1 dado para recortar e dobrar.

Objetivo
Que os participantes aprendam sobre as características gerais das
aranhas e sua importância ecológica, sensibilizando os jogadores
frente às problemáticas envolvidas na conservação desses animais.

Peças e explicações
O jogo é composto por:

 

Número de jogadores
No máximo 4 jogadores e 1 mediador.
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Coloque o tabuleiro
aberto em uma
superfície plana
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Preparando o jogo

Separe os cartões-pergunta
em um monte

Decida quem será o mediador.
Este jogador é responsável por ler
os cartões-pergunta e conferir as
respostas na ficha a cada jogada.

Pronto!
Agora pode começar a jogar!



Os jogadores, exceto o mediador, escolhem um dos peões-
aranhas e os colocam na linha de partida;
Os participantes jogam o dado e quem tirar o número maior
começa a jogar. O caminho no tabuleiro segue o sentido
horário;
O jogador retira um cartão pergunta que deve ser lido pelo
mediador do jogo. Cada cartão contém um número de casas
que deve avançar caso o jogador acerte a resposta. Se o jogador
não souber a resposta, o cartão volta para a pilha e o peão não
anda. Se acertar, a carta é retirada do monte;
A cada jogada, o mediador deve ler também as informações
adicionais da ficha de respostas a todos os participantes;
Caso um jogador pare em uma das casas especiais, ele deverá
seguir as instruções lidas pelo mediador na ficha
correspondente;
 Os outros jogadores seguem as mesmas instruções até o final
do jogo.

Como jogar?
1.

2.

3.

4.

5.

6.

 

Quem ganha o jogo? 
O jogador que atingir a linha de chegada primeiro vence a partida.
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Casas especiais

Você sentiu vibrações na teia, seguiu para
descobrir qual animal ficou preso nela e acabou
encontrando uma mosca. Jogue o dado.

Se tirar 1, 3 ou 5: Você captura a mosca e
realiza um deliciosa refeição. Avance 2
casas. 
Se tirar 2, 4 ou 6: A mosca consegue se
soltar e te deixa com fome. Volte 2 casas.

Cuidado! Uma chuva forte rompeu sua teia.
Pare para consertar e fazer a ooteca para
proteger seus ovos. Jogue o dado.

Se tirar 1, 2 ou 3: Após a chuva você
conserta a teia rapidamente. Avance 2
casas. 
Se tirar 4, 5 ou 6: A chuva não parou e você
teve que aguardar. Perde 1 rodada.

O amor está no ar, ou melhor, na teia! Você
encontrou uma aranha pelo caminho e formou
um casal. Jogue o dado.

Se tirar 1, 3 ou 5: O namoro dá certo e
novas aranhas nascem. Avance 3 casas. 
Se tirar 2, 4 ou 6: Não era o momento certo
para botar ovos, espere alguns meses.  Volte
2 casas.

Você foi visto por um pássaro, um dos predadores
das aranhas! Fuja para não virar alimento! Jogue o
dado.

Se tirar 1, 2 ou 3: Você se escondeu atrás de
uma folha. Avance 2 casas.
Se tirar 4, 5 ou 6: Você se machucou tentando
fugir. Volte 2 casas.
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Cartões-pergunta
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Ficha de respostas
1- Ao contrário do que muita gente pensa, aranhas
não são insetos. As aranhas possuem quatro pares
de pernas (os insetos possuem três), não possuem
asas nem antenas, e seu corpo se divide em duas
partes (o corpo dos insetos é dividido em três).

2- O corpo da aranha é dividido em cefalotórax e
abdome. Essa é uma das características que

diferencia as aranhas dos insetos, que têm a cabeça
e o tórax separados do abdome.

ARANHA INSETO

CEFALOTÓRAX

ABDOME

EXOESQUELETO ARANHA

PEDIPALPOS

QUELÍCERAS

VIUVA-NEGRA

ARANHA-ARMADEIRA

3- As aranhas possuem um exoesqueleto que
protege os seus órgãos e sustenta o seu corpo, e
que precisa ser trocado para elas crescerem. Essa
troca é chamada de ecdise e o exoesqueleto
descartado é a exúvia. Até a fase adulta, a troca
de exoesqueleto acontece de 2 a 3 vezes ao ano,
dependendo de fatores como alimentação,
condições ambientais e saúde do animal.

5- As quelíceras são estruturas afiadas,
localizadas dos lados da boca da aranha,
que parecem “ferrões” e servem para
capturar as presas e injetar o veneno.

7- A armadeira (Phoneutria spp.) é encontrada em
todo o Brasil. Seu corpo é marrom com pontos
claros no abdome e chega a medir 17 cm incluindo
as pernas. É chamada de armadeira por se “armar”
quando se sente ameaçada, erguendo as pernas da
frente.

4- As aranhas têm dois pedipalpos próximos à boca
que ajudam a segurar a presa. Machos também

usam essas estruturas para reprodução, atraindo a
fêmea ou armazenando os espermatozóides nos

bulbos copulatórios (porção final dos pedipalpos).

6- As viúvas-negras (Latrodectus gr.
curacaviensis e Latrodectus mirabilis)

encontradas no Brasil possuem corpo preto com
faixas vermelhas e um desenho em forma de

ampulheta laranja ou vermelha no abdome. A
fêmea chega a 1,5 cm e o macho entre 2 a 3 mm.



9- A aranha-marrom (Loxosceles spp.) possui
coloração marrom ou avermelhada. Atinge de 3
a 4 cm, incluindo as pernas, e o corpo mede
cerca de 1 a 2 cm. Ela constrói teias irregulares
e densas, que lembram algodão desfiado.

11- As aranhas são carnívoras e alimentam-se
de insetos e pequenos vertebrados. Algumas
espécies de caranguejeiras, como a aranha-
golias (Theraphosa blondi) que vive na
Amazônia, são capazes de comer até pequenos
pássaros.

13- Assim que põem os ovos, as fêmeas de
aranhas constroem uma bolsa de fios de seda
para armazená-los e protegê-los até o
nascimento dos filhotes. Essa bolsa é chamada
de ooteca.

8- As fiandeiras ficam localizadas no final do abdome
da aranha. Podem ser duas, quatro ou seis. Das

pontas das fiandeiras sai o líquido da glândula
produtora de seda. Este líquido se torna sólido em

contato com o ar, formando os fios da teia. 





















10- A aranha-golias (Theraphosa blondi) pode
chegar a 30 cm, contando com as pernas. Se alimenta
de filhotes de pássaros, pequenos roedores e insetos.

Sua picada não oferece riscos aos seres humanos,
mas suas cerdas (pelos) urticantes podem provocar

alergia, além da dor da picada.























12- Uma das características das aranhas é a produção
de teias elaboradas com fios extremamente finos de

seda que são utilizados para capturar insetos,
envolver os ovos e servir de abrigo.






















14- A reprodução ocorre quando o macho introduz
na fêmea o bulbo copulador, que contém os

espermatozóides. O conteúdo do bulbo é
armazenado em uma estrutura chamada

espermateca até que a fêmea esteja pronta para
colocar os ovos.

Espero que durante
o sono uma aranha

não resolva me
comer!

FIANDEIRAS

ARANHA-GOLIAS

ARANHA-MARROM

Só vou sair das
"costas" da minha

mãe quando eu
crescer e realizar
minha primeira

ecdise!
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16- Parte dos acidentes com armadeira
(Phoneutria spp.) ocorre quando as pessoas

encontram o animal em residências. Essa aranha
entra nas casas procurando alimento e se esconde

dentro de sapatos, debaixo de móveis, etc.
Acidentes também são comuns durante o manuseio

de frutas, principalmente bananas.























18- Apesar de quase todas as aranhas possuírem
veneno, muitas não provocam acidentes graves aos

seres humanos, como as caranguejeiras. O veneno
delas é tóxico para suas presas, pois auxilia a

imobilizá-las.

























20- Em caso de acidente com aranha ou outros
animais peçonhentos, procure o hospital mais

próximo, mantenha-se calmo e, se possível, lave o
local da picada com água e sabão.

15- No Brasil, os gêneros de aranhas com venenos
que podem causar sintomas graves no ser humano
são: a aranha-marrom (Loxosceles spp.) e a viúva-
negra (Latrodectus gr. curacaviensis e Latrodectus
mirabilis), que, na maioria dos casos, picam ao
serem comprimidas contra o corpo, geralmente
quando estão em roupas, toalhas, etc; e a
armadeira (Phoneutria spp.), que se apoia nas pernas
traseiras e ergue as dianteiras quando se sente
ameaçada.

17- A maior parte dos acidentes com a aranha-
marrom (Loxosceles spp.) acontece nas regiões
Sul e Sudeste do Brasil. O animal costuma se
esconder em dobras de roupas ou toalhas e pica
quando é comprimido contra o corpo das pessoas.

19- Ao encontrar uma armadeira (Phoneutria
spp.), é importante manter a calma e não tocar o
animal. Entre em contato com o Centro de Controle
de Zoonoses ou o Corpo de Bombeiros de sua
cidade para que o animal seja retirado do local com
segurança.

ANTI
VENENO

No Instituto
Butantan são

produzidos soros
que tratam os

sintomas
causados por

picada das
aranhas

armadeira e
marrom em seres

humanos
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Dado e pinos
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